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DOCEMENTE, misteriosa­
mento a neve cai, fôfa c 
branca como o pão do 

rico . .• 
gmquanto no a r cristalino 

carri lhonavam sinos alacres, 
cles<'e sôbre as almas uma alvo­
rada suavíssima de bemquerer 
e perdoar. 

O ódio, a dor e o mal fo ram-
se, rangendo os dentes. . 

Estaneo•t por momentos o n o 
cauclaloso d<t amarg ura. 

E' que vai para dois mil anos, 
que na terra sagrada da Gali­
lea. nasceu um justo. 

E rguPm-se as a lmas embria­
gada::; de inefável, santíssima 
picrlade e para cada dor se 
cria um refrigério, para todo o 
crime, um perdão .. 

E a neve ca indo, misericor­
d iosamente tudo igual3 e aclara. 

Natal de J esus - puríssima 
redentora alvorada ! 

Do nosso queritlo amigo 'l 

ilust re colaborador Ex.111• 
Sr. Coronel Melo Migueis, 

rccob<'mos nm interessante a r­
t igo focanrlo a vida do «Rádio 
Clnb Português», mas que de­
vido á falta de eopaço, só publi­
<' a rcmos no próximo número. 

PENSA a Misericórdia "de 
L isboa, em mandar cons-· 
truir um edifício nos ter­

r enos da Rua J a Bica, para 
instalação duma Creche-T~acta­
rio, Escola, Pôsto médico, etc. 
Corno essa ob ra leva rá muito 
tempo a fazer. consta-nos qve 
vai ser alugado um prédill na 
(;alçada <.la Ajuda, par a ali fun­
cionar embora provisóriarnente, 
um Dispensário, visto o loca l 
onrl •• se encontra i nst:~ l ~tlo, já 
não poder <1ornponar a ufl uên-
eia dos in tcrcssados. · 

Dl]llf grupo 1le alunos da 
E::;t•o la do Ce:Jtro Escolar 
Repuhlicauo de flulém , 

recebemos a circular qne est á 
sendo dist ribuirla por torlos os 
amigos ria instrução, com o fim 
ele. angariar donativos para a 
fundação duma Caix.a Escolar, 
afim J ,J socorre r os aluno:; rna is 
necessitados. 

A' g r·ancliosa iniciátiva nos 
associamos, fazcnilo votos para 
q ue o fi m cm vista, tenha feliz 
exec'ução. 

LEMBRANCA DE NATAL 
' 

Que havemos nós de fazer hoje, pensamos, em bene­
fício de tantos e tantos pequeninos pobres dêste bairro da 
Ajuda ! 

Tudo nos ocorre mas, se é grande o nosso coração, 
reduzida é a nossa bôlsa e, então, tivemos uma ideia: 
associar-nos. 

Sós, porém nada faremos; acompanhados, alguma 
coisa podemos realizar. 

E, deixando caminhar o nosso espírito, êle foi fixar-se 
numa pequenina e encantadora casinha que há dias vimos: 
o 1.0 j ardim de Infância da junta Geral do Districto, inau­
gurado no dia 8 do corrente mez. 

Dia de festa foi para nós também porque, a inaugu­
ração dum jardim de Infância, representa a realização 
duma parte do nosso sonho de ha muitos anos. 

Vem de 1907, aproximadamente, a nossa propaganda 
para a fundação de Escolas Maternais ou j ardins de Infân­
cia no nosso país. Porém, apesar de toda a nossa boa 
vontade, apesar de todos os nossos esforços, nada conse­
guimos realizar, a ocasião não nos era propicia, e o pe­
queno capital que possuíamos, producto de cotisações e 
duma quermesse no jardim da Eslrela, foi entregue à be­
nemérita Associação das Escolas Moveis pelo método João 
de Deus para auxílio da fundação do seu primeiro j ardim­
Escola, em Coim bra. 

No entanto, não desanimámos e a propaganda, aindá 
que menos intensa, continuou fazendo-se e nós continuá­
mos também a acalentar o sonho que, ;:tpós a proclamação 
da República no nosso País, veríamos realizado o nosso 
grandioso ideal: um jardim-Escola ém cad<! jardim · da 
nossa Terra. 

Infelizmente, assim não sucedeu. Pouco se tem fe ito 
nêste sentido e o que se tem feito é incompleto, pelo que 
continuamos vendo por toda a parte, tantos ·pequeninos 
nas ruas, expostos a todos os perigos, incluindo os moraes, 
emquanto as pobres famílias vão para os seus trabalhos 
ganhar o pão que á noite hão-de comer. 

Triste sorte a das creanças portug uêsas! 
E foi assim pensando, e foi assim sentindo, <.JUe rec·e­

bemos com grande alegria a notícia que a Junta Geral do 
Districto inaugurara um Jardim de Infância. 

(Conclúe na página 5) 

Helena de. A vila 
MÉDICA 

Doenças das Senhoras e Crianças • Clínica Oeral 
L argo Frei Heitor Pinto, 13; 1.0 

(Junto ao Chafariz de Belém) 

CONSULTAS TODAS AS TARDES 

A J uuta de .lo'réguesia, so­
lenizando a data do Natal, 
distribuiu hoje um bodo a 

350 pobres. 
Os géneros que serão dist ri­

buídos, correspondem á. impor­
tânci a de 10100 por pessoa. 

A"'radecernos a amabilidade 
da J unta, pelad '5 senhas que 
nos cn vi ou par a os nossos pobres . 

==3 

HOJE realiza-se nn Stand 
da Ajuda, um in teressante 
torneio de tiro aos pratos, 

em homenagem ao capitão avia­
dor José P tmenta, que dentro 
em brO\'e iniciará um raid ás 
nossas Africas. 

Q EALIZA-SE hoje na séde 
1 ". da estação emissora Rádio-

Lu~o (C T 1 K ?II ), à cal­
çarla elos Barbadinhos, 94, 1.• 
urna in teressante •Festa elo 
N atalu que aquele conheciuo 
pôsto de radiofonia organizou, 
a f:~vor de muitas criancinhas 
pobres, suas protegidas. 

PARA os pobres protegidos 
pelo nosso quinzenário, re­
cebemos das seguintes pes­

soas : L . P. , 5~00; J . M., 5~00: 
Anónimo, 10$00; M. M., li..;OO; 
um g rupo de cabos e solclarlos 
musico~ de I nfantaria 1, 3J600; 
um casapiano, géneros pa ra 
um jantar. 

Ern nome dos cont13mplados, 
agradecemos. 

ENCONTRA-SE quási rcsta­
belccirlo da grave doença 
que o rctevo no lei to, o 

nosso amigo Sr. F rancisco P e­
reira, a quem por tal motivo 
cumprimentamos. 

ESTÁ a J unta de Fréguesia 
da Ajuda empenhada em le­
var a efeito, possivelmente 

no Belém-Club, um grande fes­
tival, cujo p roducto reverterá 
a favor das crianças pobres da 
nossa fréguesia. 

SÓ no próximo número con­
tinuaremos o nosso inqué­
rito junto de alguns comer­

ciantes e industriais da nossa 
frégocsia. 
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O COMERCIO DA AJUDA 

···-----------------------------------------·· : \ 

VINHOS B SEUS DERIVADOS 
R ECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E ClOMIDAS 

ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ. OA 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
BREVEMENTE: Abertura do VInho Novo, actualmente em preparação QENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
~·-·--------------------------------------~·~ 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
·····----------------------------------------···· 

A AJUDA ANTIGA 
- <,Porque será que as ruas têm 

nome ? 
Ora aqui está uma pregunta simples 

a mais não sor que pode, muito b,!m, 
pOr cm sérios embaraços a pessôa a 
quem fôr dirigida. 

... E não sMá de admira1· que o 
interrogado traduza sua perturl>açílo 
por e!lta como resposta : 

--E' verdade; (, porq uo sorti ? 

Pois a resposta é tão singela como 
a interrogação: os arruamentos têm 
nome pela mesma causa que nós tum · 
bóm temos -- para poderem distinguir·· 
se. para evitar confusões 

Num lngar~>jo em que todo o casa rio 
so estenda do ambos lados da es­
trada -- única roa da t Prroola - ela 
não t0m nomfl. ~ não o t em porque 
não precisa tê-lo. 

1\las, logo que a ald··ia ni mf'drando 
e alguns arruam<>ntos comt•cern u 
esboçar-se, ombora as Psquinas dos 
prédios não O'>tl.'ntem letr.·iros, o certo 
ó que as d~signat!Ões sn rgf'm como por 
encanto o S'!mpro cor:l referência a 
qualquer coisa que os ospt•cifica. 

Assim apan1ce a ruu da Capl'iu 
(porquo vai dar ao pequeno te mplo) 
a travessa da Font<l (porqu e nula fica 
situado o chafariz local) otc ... 

A' mingua de outra possibilidade de 
particularização o vulgo recorro então 
a qualquer pessoa qne more á esquina 
da nrtéria principal. l~is a razão do 
ser da calçada de Fulano, do largo de 
Sicrano ou de Beltrano . E se tal pPs­
sOa é, no lugar, a única a exerCI'!' de­
terminado oficio é a design.Lção deste 
que distingue o arruamento. Nesta 
circunstância têm . origem a tra ve:~sa 
elo F errador, o bêco do Albardeiro, 
etc. 

••• 
I sto das ruas serem filhas da gel)­

motritr, dos arruamentos brotarem no 
papel antes de escavados no torronc1 
o antes do nêlas haver edifícios, e de 
fazt>r consagrações postumas nas es­
quinas ou transformar os largos e 

MIGALHAS TOPONIMIG!S 
travessas em suco rsais do calend i rio 
é só pr óprio dos grandes centros ur­
banos e dos tempos que decorrem. 
Conquanto ant1·e nós tenha sido o 
~larquês do Pombal o seu iniciador , 
o certo é que seu ttso corrente não 
vai além do meados do sécnlo passado. 

Antigamente nAo era assim; e hoie 
aiuda assim não é fóra dos referidos 
<wntros, ou ml'smo dentro deles quando 
não haja fiscalização eficiente. · 

Outrora as ruas eram a resultante 
das venêtas dos visinhos que cons­
truíam as casas. Eram, por 1sso, irre· 
g ularíssimas no traçado - ora estrei­
taYam, ora alargavam; ora seguiam 
um tudo nada direitas, ora onviezavam 
quo nem ôlho zanaga. So tinham certa 
largura mínima, isso era devido á 
necessidadíl imperiosa de dar passagem 
a carros. Nanja quo os moradorps se 
importassem para nada com os outros, 
mas porque podiam t er necl•ssidade-­
e tinham - que qualqurr lho levasse 
coisas a cus~ ... 

E' do vor que nas cidades e vilas 
dfl c.-rta importância cuja existência é 
multisrc 1lar há na designação dos 
arrnamentos uma parto moderna e 
outrn antiga, herdada de geração em 
g eração . 

E~ta é, inft•lizmente, onda vez menor 
porque a fel>ro das consagraçõeR 

CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Dentes artificiais- Corôas de ouro 
Pontes (bridge workJ 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 2.o - LISBOA 

apossou-!le do muita gente e fez quo 
fOssem apeados numerosíssimos ll•trei­
r os qoo, as mais das vezes, se ligavam 
intimamente com a história pregruRsa 
do local, afim do serem snbstituidos 
por ela tas mais ou menos f'Strondosns, 
embora nada tenclo a ver com o sítio, 
ou por nomes do p(ISSOas possivel­
mente cheias de qualidades mas que, 
nu quási totalidade dos casos, talvez 
em sua vida nunca adregassem do ter 
passado por lá .•. 

Os nomes antigos devem mer ecer 
rAspeito porquo foi o pôvo em pêso 
qne os atrthuiu a cor tos e determinados 
arruamentos; os nomes novos repre­
sentam, quâsi sempr<>, apenas as pro­
dilec('ÕOs do pai da substituição, dondo 
a designação t<>r carácter inexprossiv0, 
deslocado e ató, ás vezes, pouco sim­
pático aos momdor es que, por i~so a 
não adoptam usualmente, pr eferindo a 
designação ant.•rior. 

Na antiga fréguesia do Nossa S e­
nhora da Ajuda, extra-muros do Li:~­
boa, quo nté ao último quar t('l do sé­
culo XVIH abarcava toda a torra 
compreendida entro a ri lwira de Al­
cântara e li do Algés, tirante nos pe­
qu(luos a~lome rados populacionais quo 
constituíam os lugares de Belém e 
Alcântara, qnási não havia toponimia, 
antes do t <:!rramoto de 1756. 

Coi~a do dois anos depois do fami­
gerado cataclismo, porém, o caso 
muda de figura I} surgem designa~ões 
de arnwm.?ntos cuja origem é popular 
por completo. 

A parece a Rua do Cruzeiro, a dos 
Tanques, a do Matadouro (hojl' Cal­
çada da Boa-Hora), a da Visita('ão 
(hojo das Cusas do 'frabalho e ninda 
não há muitos anos chan;ada dus 
Froiras Salésias), a do Chafariz (actual­
ml'nte Ja Bica do Marquez) etc . .. 

'fambóm houve designações impo~­
tas e st'm nada que as justificasse, a 
não Rl'r o capricho e o livre alveilrio 
do alcnnhador. Quo eu saiba só houve 
três . duas Ja: quáis chegaram a nossos 
dias. 

(Contimia na página 11.•) 

····-s_a_n_t_o_s_fr __ B_ra_n_d_ã_o_···~ . . . . 
.:- Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dlreotor t6onlco- JOSt ;EDRO ALVES, rarmaceutlco O•!lmloo --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

I Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
'• •• ____________ T_E_L_E __ F_O_N_E __ B __ • _2_0_1 __________ •• i 

CONSULTAS M ~ DI CAS pelos E x.'"•• Srs. Ors. 
VIRGIUO PAULA Todos os dl&s h 17 horas 

PEDRO DE FARtA Ttrçu.Jtlra• ts 10 horu • stbados ts 9 bora.s 
Al.VES PEREIRA - 4 u ltlru ts ~ b 

FRANCISCO SEIA - Oulol&s.ftlras ts lO horas 
----Serviço noctu. no As segundas-feiras---

•• Calçada da Ajuda, 22 2 - LISBOA- Telef. B. 4 56 •• .··. .··. 
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·.:···------------------------------'--------------··:·. 
Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições. Ide fazê-las aos estabelecimentos de 

FR_ANOISOO DUA.RTFJ RESINA 
R. do Cruzeiro IDI a 117, Telef. Bel em 551, cu Calçada da Ajuda, &1& a 216, Telef. Bel em 553 (antiga Mercearia Malbeiros} 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade. e muitos uutros artigos 
yor pl'eços módicos; e a máxima seriedade comercial. - -

•• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabelecimentos,. para YOS cerllficardes da verdade, que o seu proprietário agradece •• .. .. . . . . 

VES.PERA DE NATAL -E' o pai Natal!- retorquiu uma 
voz com didarce 

A porta abriu-se. Um vulto alto 
divisa-se no limiar, trajando a vesti-

Numa modesta e aprazível habita-, Mas muito embora primitivamente menta característica dada ao velho 
ção residiam um casal e dois filhinhos as diversas seitas cristãs não come- Natal, todo curvado, arrimando-se a 
ainda de tenra idade, e de sexos di- morassem o nascimento de Cristo um grosso cajado, com um enorme 
ferentes. Tinham montado com o na mesma data, o dia 25 de Dezem- saco ás costas. 
produto do seu trabalho um lar con- bro foi definitivamente adoptado por Estrondosa e efusiva gargalhada 
fortável e encantador. Viviam satis- ordem do papa Júlio I, morto em 377. soltou-se instintivamente, ao mesmo 
feitos. O fruto do seu amor augmen- . E dêsses recuados tempos ainda tempo que um espanto, uma admi­
tava a risonha primavera da sua se mantém . a grilheta da tradição, ração reflectia no semblante dos que 
existência. solenizando cada um à sua maneira se sentiam alheios aos preparativos 

Pensaram na véspera do Nata·! a natividade divina! da surpreza. · · Uma série de interrogações surgi-
juntar toda a família no convívio • * ram: Quem seria? Bem achado! E' 
duma ceia para fortalecer assim os * pessoa conhecida certamente? ... 
elos de amizade e harmonia que E - b f d N A um canto da sala de 1. antar estava sta em dis arça a!... ão me 
devem existir entre os parentes, qual- ? · d · 1 erguido um tronco de pinheiro e nos engano .•.. 
quer que seJa a esca a soc1a em v 1 t seus ramos dependurados diversos - en 10 trazer-vos os s~pa os com 
q ue este]· am colocados. h - 1 f 1 brinquedos, pedaços de algodão es- o rec e10.- a irmou o vu to.-

Combinado e aceite o convite toda palhados para iludir blocos de neve; Todos s~rão contemplados!. .. 
a prole se preparou para a reunião, ao fundo um vistoso presépio poli- -Faz favor de entrar e dencansar 
cuja f~sta não tinha intuitos religiosos cromo com todos os interpretes da - acqui~~ceu a mais edosa das ir-
ou de culto pelo dia, mas únicamente cena do nascimento. I mãs, c~n1vente do que se pass_flva. 
a intenção louvável de proporcionar Alegria das crianças! O pat Natal não s~ fez ro_g.ado e 
às crianças e adultos uns momentos Via-se a mêsa de jantar guarnecida acedeu prontamen!e a amab11ldade, 
de distracção, de recreio espiritual, com gôsto e simplicidade. Ao centro emquanto ~ovas nsadas de conten­
no consôlo familiar. Um alívio mo- uma enorme travessa com postas de tamento. an1mavam os presentes. • 
mentâneo dos dissabores cotidianos. bacalhau, ladeada por mais duas com - Co1tado!... Com? vem fatJ-

Conheciam perfeitamente que a batatas e grêlos. Fumegava! ... No gado! ... ~Então o menm_o jes~s? ... 
origem do culto não deixava de ser · aparador pratos com fruta, queijo, A ~arba de algodão esta a catr-lhe, 
uma expressão figurada dos muitos filltoz e aletria dôce. age1te-a melhor ... 
astronómicos ou científicos Pm que Notava-se naquele conjunto um O vulto aconch~gou-a .na intenção 
repousam as religiões remotas, que ambiente de verdadeira animação, de manter a sua mcógntta. 
celebravam todos os anos o nasci- graça . e vivacidade. Os donos da - Deve!T! perdoar- exclamou -
mento do seu Deus, consubstanciado casa solicitaram da assistência um que meu filho não venha pessoal­
na influência do sol e do fogo; dos sapatos para colocar na cha- men_te fazer a distribuição, mas não 
adoptado depois pelo cristianismo o miné.. . Preparava-se uma surpreza; pod1a com semell.1ante encomenda!. .. 
ceremonial que constituíam na anti- segredava-se e disfarçavam-se os sor- - Vem de mUJto longe?... . 
guidade as manifestações externas e risos intrigantes; interrogações mú- -A descer to~os os santos aJU-
simbólicas do mito védico. tuas e discreção absoluta... dam!. . . O fardo e pesado!... . 

Todos os deus solares «nascem a Os lugares foram-se ocupando à -- Mas reparo que o suortransp1rou 
25 de Dezembro, no solstício de in- mêsa e pouco depois a refeição foi para a barb~ !. · · . . . 
verno, duma virgem-mãi, numa gruta servida a contento e com entusiasmo. Uma estndente nsada cnstalma 
ou estábulo no meio dos animais; As falas rarearam e os estômagos aflorou aos lábios do intruso, que 
curam os doentes, resuscitam os satisfeitos.. . dissimulou rápidamente, iniciando a 
mortos. Emfim, todos morrem e re- i Soaram compassadamente doze entr~ga das lembr!inças do ~atai de 
s us.:itam, porque o Sol, vencido pe- horas no relógio! ... Duas fortes ar- ':lando P.ara esposa, de pats para 
riódicamente pela noite e pelo in- goladas na porta suspendeu, imobi- fd~os e v1ce-versa, pelo~-nomes pró­
vemo, voltava todas as manhãs e lizou os convivas· um tremor de susto pnos, o que deu ocas1ao a novos 
todas as primaveras. E' assim que a invadiu alguns 'dos presentes; as aplausos ?e sati~fa~ão .e regosijo. . 
parte mais importante da religião não crianças lançaram olhares interroga· Conclwda a d1stnbUJção, entrecor-
é mais que o éco dos cantos antigos tivos. . . tada por ditos de humorismo, o pai 
que celebravam o Sol». -Quem é?- perguntaram. tConclúe na pdgina JO, 

Nova 'Padaria T aboense 
DE 

ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 
Etta padaria est' patente ao publico 

p~ra verem as suu cotidl9àea hlglenlcas 

':=.".· d·d~ !derca~. 118 a 128 SOCU1HL: T. Pauto Martins c Laruo da Paz 
TELEf. B. 656 - AJUDA- LISBOA •• 

·------'--------------···. 

lnstalaç~czs 
cziC2clricas 

••••········································•••• 
iT. S., F.! 
: Venda de aparelhos : 
; a pronto e em prestações : 

••••········································•••• 
AMÉRICO HEITOR DIAS 

J~1L1CCTRICIHTA 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 16'7 e 169• Telefone Belém ssz. 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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::· ·-L-I_B_R_E_I_R_O_~ _L ___ DA-··:: :=·· 9\mând._i_o_C ___ M_a_s_c-ar_e_n._h_a_s ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA ===== 

SERRALHARI A MECAN ICA E CIVIL E FEilRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Oéneros alimenticios de primeira qualirJade 
Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sfster;:~~as 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
e portas de fornos. Reparações em motôres c máquinas de vapôr 

e instalações electricas 

. .. . . LICORES Fl TABACOS .. :: ) •• R. Mercê10. 104- t Ajuda) - LISBOA Telef. B . 469 •• :: 

Brio antigo e m alm a nova 
l•:m tépida manhã do ~Ia i o, à. hora lhos codia, mesmo fura das brincadeiras 

om qun as rosas rect>bem do sol nas- comuns no tMraço ou no jardim. 
cento o primeiro beijo amoroso, a um Como o Carlitos mostrava decidida 
grande prédio de seis andares, situado predilocção por tudo quauto dizia rcs­
numa das Avenidas Novas, chegavam, peito à nobn1 arto da cavalaria, os 
vindos do França, doi~ lindos bébés. dois rapazes d 0momvam-se horas e 

. Ao abrirem os olhos à luz, ambos horas vent.lo do terraço, no pútio do 
choraram, como :;o já adivinhassem prédio \'Íl' inho, os criados dum velho 
quo a vida em que {IUtravam certa- fidalgo tratando o limpando, com os 
mente lhes r l!servaria mais angústias de ' idos cuidados, os lindos ca,·aloe 
do qno prazPrcs. brancos que puxavam o trem daquele 

Verdaclo seja qu·• ao do primc·iro s enhor de fina estirpe, aferrado nos 
andar, filho de p esson:; abastada~. antigos processos, e por isso inimigo 
dir-se-ía sorrir-lhe 0 futuro, om vista declarado do modoruo automobilismo. 
das magnificas roupas que lhe estavam E o Carlos vibrava do entusiasmo 
resor\'adas, todas d •, branquíssimo ao constatar como, depois de fHita 
linho com delicadas bordaduras . aquela op0ra<:ão, o pêlo dos animais 

0 t é 1 ~, que prov(lcavam a sua admiração se 
ou ro, por m, 0 qu:_ a no ~exto torna,·a brilhanto e quási luzidio como 

andar ora afag ado por maus calejadas lh 
I I lh d d" . I um espo o . 

P~ o tra M o ru t', apenas po~ l<l contar l•)videnciada a especial tendência do 
e··m um e:casso nnxuval~ tao h_ra;1~0 garotito, 0 pai havia-o prendado, no 
como o o~ _ro, ma:> ÜP tectdo ordtnano dia .:!tn c ue completara os seis anos 
e sem Pnfette~. 1 d 1 d' . . . com um gran e e o ogante cavalo e 

Todavw, quem- podPrta dr scortwar pasta e suporto do rodízios, om que o 
na9uele mo~ento o destino futuro .le p•1qut>no montava, pa,·oneanrlo-so todo 
dots pequ(lnmos ent0s que no muud~· ancho pelas ále>as do jardim. 
e~travam ~ mesma. hor<~ e ~tu condt ~ Um dia ('m que, acompanhado pelo 
çuos perfeitamente tdf.nttcas. insepar·úvol Joãosinlto, se eott·egava 

O certo é que a coincidência f0~ aos seus exercícios dfl equitação, 
com quo. os pais, o rico comoreia-lt·· m;tndou-o a mãi chamar para o almôc:o. 
do primeiro andar e o Opf}rário do {;l já a c;aminho de casa quando uma 
último, sendo pessoas ató ali quúsi idoa súbita o assaltou , e, voltando a 
desconhecidas, desde êss& dia cstrei- coue1· até junto do companheiro, 
tassem um tanto mais as suas relações. disso-lho com certo 0ntusiasmo: 
E de tal facto nfto tt>t•iam do arroprn- - Vamos fazt>r uma cousa? 
der-se, porquo se a um a riqueza o - Vamos!- a:ssnotiu o outro sem-
não tornava orgulhoso n sobranceiro, pre pronto a concordar com o amigo. 
o outro, artista intl'lig~>nto o honrado, -Eu sou o fidalgo, tu és o criado. 
bem merecia de toda a gente consido- Emquauto vou almoçar, limptts tu 
ra~ão e estima. 

E se o aparecimento simnltâni'O dos 
dois r apazinhos deu lugar ;\. amistosa 
cordialidade entro os pats, também, à. 
medida que cresciam o se desenvol­
viam, uma espontânea simpatia ia li­
gando aquelas crianças, durante largas 

-horas associadas nas mesmas brinca­
deiras e passatempos. 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobíli!.! 
é sempre preciso bom gosto 

A espõsa do comerciante comprazia-
se em oS ver lJrincar juntos, 0 por ESPECIALIDADE DA CASA 

isso inst1wa até pa.r:1 qu0 o filho do M a nu e I C ord e i ro 
operário, o Joüosiuho, passasso no 
primeiro andar grando parto dos dias 
em companhia do seu Ü<1rlitos. 

Chegaram a ser dois grandes amigos, 

1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para [fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

o tão intimamente unidos, qae jflmais 
entr~ êles Sf' uotou unta discordância 
ou se lenmton nma questão. Poucos 
brinqut'llos po:>::Htía o Joiiosinho, mas Rua de Belém, 8 0 e 82. 
tinha se111pre ao seu dispõr os do 
amig-uinho ri<·" · qnt• 1l r IH•m g-r.l.J .. 
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muito bem o meu cavalo. . . que é 
para d epois dar um grande passeio. 

E concluiu, pondo-lhes as mãos nos 
ombros: 

-Valeu? 
-Valou- confirmou o Joãosinho. 
- Vê lá!... Bem limpinho, sim? 
E abalou df' corrida. 
O Joãosinho não hesitou. Levou o 

cavalo para junto do tanqut> dostin<tdo 
á lavagem das roupas. Apoderou-se 
duma E'sponja quo ali <>neontrou e da 
cscõva grossa a.plicadiJ na limpeza do 
tanque. . . e vá do começar o tra.ba­
lhinho. Primeiro ensopou bem a esponja, 
passando-a cm seguida p ela cabo~a, 
pelas pernas, pelo dorso, pela barriga 
do animal. Repetiu a op0ração, o no­
tando que na l'Sponja se viam hli,·os 
de várias cõrcs, atr ibuiu o facto à 
drsng regação das suji'dadPs. Dt>poig, 
com a escõv<~, à maneira do quo tinha 
visto fa?.er aos cavalos do visinho, 
aplicou-a sôbre os sítios já. lavados, o 
o:-sfregou, esfregou .. . mas oh! sur­
prezà !-ao r<'pdir o movim<'nto ua 
barriga do famoso alazão, notou c·om 
espanto que n.·sta se produzia uma 
funda llepro,silo, e um largo buraco 
so abria. . . por ond1) não saíram os 
intestinos simpl esmente porque o pobru 
bicho os não tinha. 

Na sua in~onsciência, o .Joãosinho 
não soubo a que atribuir o facto de­
solador; só compreoudu,l qne o brin­
quedo do s<'u grande amigo, aqtwle 
ca,•alo do que êle tanto se orgulhava, 
estava irrPmudiú ,·elmente perdido. 

Então apod~rou-se da criança uma 
formidável angústia! Que diria. o Car­
litos, o que diriam todos ao verificar0m 
aquela maldade, aquele crime horrendo, 
Sllrnolhante ao das histórias dos maus 
feiticeiros qttr a mão lh•' contava ao 
doi ta r. Chorou, mas silenciosamente, 
no rllCt'io do que ,· ies:;<'ru suqH·ocnd\ - ·o 
j nnto da sua vitima. 

Qu<" havia do fazer? ... Pensou em 
fugir. Mas do que lho se rYiria, ~o 
doutro de poucos minutos tudo estaria 
descoberto? 

Interdito, snfocado pela aflição, es­
tava prestes a cait· desfalflcido, quando 
uma iclea lhe ocorreu, um pensamento 
fascinante que lhe parocou salvador, 
uma l'sporan<;a \'inl de poder digna­
mente rehabilitar-se :-o Natal e:>tava 
próximo, pediria. com ardor, com fé, 
com contian~a ilimitada ao Menino 
Jesus qne lho des!>e um cavalo igual 
ao 'lUO acabava do destruir. U i\Ienino 

(Conclúe na págin 9J 
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Le....,.....brança de Natal mília, porque, em geral, desmoralisa 
Jl.J!..U as mães e cria, nos indivíduos inter-

nados, defeitos que, por mais cuidado 
que haja da parte de quem dirija os 

(Conllnuado da pi ctaa 1> I nossa terra, servindo de estímulo, de internatos, sempre êles se revelam 
Logo aí corremos para alegrar os e~emplo, ?e guia! e que .em lugar ~e e se mantêm, originando na sacie­

nossos olhos naquele Parafso Infantil, vmte e cm~o SeJam mtl, cem mtl, dade perigos incalculáveis. 
para reconfortar a nossa alma, vendo todas a.s cnanças d~ Portugal, que Longo seria êste assunto mas li­
que a nossa Terra luta e quere viver, ao Jardtm de lnf.ancta ven~am. re~e- mitemo-nos por agora e, como é dia 
egualando-se aos países mais civili- ber a.s s~lu_tares lições. da v1da, mdts- de Natal, dia consagrado à família, 
zados, pelo que não podemos deixar pensave1s a formaç~o. mtegral do seu vamos Senhores e Senhoras dêste 
de saudar a Junta Geral do Districto corpo e do seu espmto. . pobre bairro da Ajuda, onde há tantas 
pela sua m?ravilhosa obra e bem E que, num futuro ~re.ve, seJam, criancinhas sem educação e sem 
assim 0 Ex. mo Sr. Dr. Xavier da Silva, com a mesma caractensttca, com a agasalho, levar às mais pequeninas, 
apóstolo da ciência e da bondade, m~s~a. orientação, fundadas escolas ás mais necessitadas, a nossa Lem­
que, quási ocultamente, com uma pnmanas e escolas profissio~~is, brança de Natal.- Prometer-lhes, 
modéstia invulgar, escondendo-se, ten~o-se sempre presente n.o espmto e trabalhar-mos todo o ano para, 
adivinhando-se a sua presença apenas o ftm para que foram cnadas: de emfim, que, no Natal de 1935, terão 
pela sua sombra que vemos pro- seres pequeninos, 9uási aba~donados o seu jardim de lnfancía, como aquele 
jectada nas suas obras nos apresenta nas ruas, que senam perd1dos para que há pouco visitámos e tanto en­
sempre surprezas q~er no campo uma vida honesta, transformar em cantou a nossa alma. 
cientifico quer no campo pedagógico, homens e mulheres. de corpo e ~lma Confiamos no aplauso e auxílio de 
que são orgulho e honra da nossa sã, sabendo cumprtr cada um, mte- todos os ajudenses. Dentre êles serão 
Patria. gralmente, a missão que lhes fôr formadas as necessárias comissões e 

A Sua Ex. a que conhecemos quando impost~ pelo destino. e p~lo seu mãos á obra para cumprirmos a nossa 
Ministro do Trabalho onde deixou sexo. Homens verdade1ros c1dadJos, promessa porque, ás crianças, não 
assinalada a sua passagem por obras amand?. e respeitando a mãi-Patr~a e se deve faltar. 
úteis para o nosso País, a Sua Ex.a a f~mtlta, e mulheres verdade1ras Toda a correspondência nêste sen-
que muito admiramos e veneramos, esposas e mães. tido pode ser dirigida para o Largo 
vão as nossas saudações mais entu- E que alta missão, todas estas es- da Tôrre, 1, Ajuda. 
siastas e os nossos mais sinceros colas, que recebem as crianças de Ilda Jorge Bulhão Pato. 
votos para que encontre obreiros manhã para á tardinha as entregar 11111111111111111111111111111mmlllllllllllllllll 

que saibam ajudá-lo na continuação aos paes, não desempenham perante EXP"SI()no ESPEDrntriSTn 
da sua obra. a família! São os filhos que vão levar v yn 1\ntt n 

Uma grande e valiosa colaboradora I aos paes os ensinamentos que rece- Na sé de da Sociedade Esperantic;ta 
tem já a seu lado, irmanada á sua 

1 

beram na escola. São os paes que, Operária «Antauen», Rua da Costa, 
alma, a Ex. ma Dr.n Branca Rumina, a muitas vezes, aprendem com os filhos. 124, t:·, a Alcântara, inaugurou-se 
quem aquela casa, embora no seu Bendita e santa cruzada a de todos uma exposição esperantista, que en-
início, já muito deve. os apóstolo;; que se dedicam á edu- cerrou no passado domingo. 

Que outros e ot:tros colaboradores cação e protecção da infancia! Nessa exposição, admiraram-se 
assim surjam porque, ~orno e~ todas E é, a que não tira os filhos aos postais ilustrados de todas as regiões 
a~ casas onde s: abngam ;r!anças, paes, a mais útil e digna de todas. do mundo, assim como bastante ma­
nao basta o conforto .do ed1f1C10.' não Todos os esforços devem conver- teria! de turismo redigido em Espe­
basta o pão, qual mlll.1o ás galm~as gir para fundar muitos e muitos jar- .ranto e editados por ministérios de 
nu~a lux~osa c~poe1ra; é prectso dins de infancia, muitas escolas pri- vários países, cartazes de propaganda 
ma1s e mu1to ma1s. . . . márias, muitas escolas profissionais, de congressos e feiras internacionais, 

A par ?~ g!an.de cannho 1~d1s- que de manhã á noite recolham as obras literárias de apreciável valor, 
pen~avel a mfanc1a,. é nec~ssáno o crianças e, suprimir ao indispensável revistas, jornais, etc. 
máxtmo zelo, o máx1mo cutdado. na os internatos que, a nosso ver, só Muitos dos nossos leitores que se 
formação do seu carácter~ tudo 1sto devem existir para as crianças em interessam pela língua universal, vi­
se faz cantan?o, e tudo tsto se faz perigo moral ou abandonadas. sitaram a interessante exposição, que 
trabalhand~, JOgando, falando com As outras, todas que têm família, mu ito enobreceu os seus promotores, 
os pequenmos, demonstrando-l~e.s não devem ser arrancadas do seu seio. a quem por tal facto, enviamos as 
sempre, e em tudo, a Verdade, um- E' quási um crime, um crime de nossas sinceras felicitações pelo 
camente a Verdade. ordem social, porque dissolve a fa- grande exito alcançado! 

Pessoas há, pseudo-cultas, que ne­
gam a necessidade de professoras 
nas escolas de primeira infância. 
l Para que são precisas? dizem. Não 
têm nada que ensinar, as crianças 
são tão pequenas. 

Outras chamam-lhes «escolas de 
fazer coisinhas. 

E não vêem que trabalha constan­
temente, que vastos conhecimentos 
deve possuir, uma verdadeira pro­
fessora de ensino infantil, e que 
úteis são para o desenvolvimento 
dos sentidos das crianças a confecção 
das tais «COisinhas» de que os en­
graçados e espirituosos tanto des­
denham e, estamos certos, muitos 

III- Farmácia Souza III 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIÁRIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas das I i ás 19 horas 

Doenças das senhoras e partos Interno dos hospitais 
____ C_I_in_lc_a_g_eral \ Coraç~o e pulmões - Clinica geral 

Virginia de Souza 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

dêles, não as saberiam fazer. A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
Muito desejamos que aquela pe- 11 nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos . Jl 

quenina casa, g racioso ninho de vinte 
e cinco a v e si n h as, possa reparti r-se,k li ~~A~v~·~~A~M~·ESE~R~E~C~E~lTEA~SiiiiiiiDiiiE~TiiiiOiiiiDiiiiAiiiSiiiiiiiAiiiiSiiiiAiiiiiiiSSiiiiOiiiiCiiiiliiiiAiiiiÇ~ó~EiS~D~E~SO~C.~M~V~TiiiiUiiiiO~Siiiiiiii~ 
multiplicar-se, aiongar-se por toda a l 
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Sentada 

SUPER-OCTODO 
DE 6 LAMPADA& 

Rendimento extraordioãrio na sua 
classe de preço. Filtro de tooalid:tdc 
de regulação contínu::1. Excelente re-

produção wnora. 

deante de m 
• ocupareis o 

ou Esc. 120$00 por 
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ILI s 
melhor Jogar 

mês 

Percorrendo a escala de um receptor PHJLIPS, ocupa­
reis o melhor Jogar no imenso teatro q:~e é o éter. 

Ouvireis a voz clara e a música natural que faz o 
renom~ -dos aparelhos 

UPHILIPS~~ 

Antes, pois, de fixardes a vossa escolha de u:n 
aparelho tentador possivelmente pela sua 8!)arência e 
pelo seu baixo preço, lembrai-vos antes de tudo que, por 
pouco mais dinheiro, podereis adquirir o mais perfeito receptor do mundo. A partir de 1.500 
Escudos encontrareis nos "PHILIPS" uma rica variedade de aparelhos que incontestãvelmente 
satisfazem os mais exigentes. 

Peça detc1lhes sôbre caracleríslic<"s e facilidades de pagamento, a 

Frazão & Baptista, L., da Suc:s. 111111 

AGENTES AUTORIZADOS -

486~ R. da Junqueira~ 488=Telef. Belém 11 521-A: 
522-A: 

Escudos 

Escudos 

1.500$00, 
1.&00$00, ou Esc. 140$00 por mês 111111 Instala~ões eléctricas de luz gg Repara~ões em receptores de T. S. F. o utensilios eléctricos 
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"O Comércio da <Ajuda" 
e os seus anunciantes 

Abel Dirúz d'Abreu, [..ta 

Abílio A . Jerónimo 
AJZencia Migaeis 
Albano Machado 
Alberto Ribeiro de Carvalho 
Alfredo Dias 
Amândio C. Mascarenhas. 
Américo Heitor Dias 
António Alves ae Matos, Ld. 
António Duarte Resina 
António Lopes Marques 
Carlos de Sousa 
Dr. Afra da Costa 
Dr. • D. Helena de A vila 
Farmácia Mendes Gomes 

Fernandes & Nobre, Ld. 
Francisco Duarte Resina 
Gráfica Ajudense 
). A. Jorge Pinto 
João Alves 
João Alves da Silva 
j. J. Caetano 
João Mendes 
José Nicolau Verissimo 
José Vicente d'Oliveira & C.~ (F.0

) 

Libanio dos Santos 
Libreiro, Ld. 
Manuel Cordeiro 
Santos & Brandão 
Sarmento & Sá, Ld. 

desejam aos seus colegas, colaboradores, anunciantes, 
amigos, clientes, freguezes, frequentadores e ao 11 
Público, Boas festas e um Novo Ano próspero. 

I IIIII I IIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIII llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Um Natal a 26 de <JJezembro 
Ao meu •elbo camarada e amigo Hermenegildo Ouarle 

Em toda a parte onde haja aglo- semos sairíamos pela rectaguarda e 
merados de indivíduos- na fábrica, iríamos para o acampamento. 
nos navios, nos quarteis, prisões, Combinou-se com a madame o 
sociedades, etc.- existem sempre fazer-mos nós a comida, mas, ela 
uns que se familiarizam, tornando-se toda solicita, que não, que era uma 
quási como irmãos, e muitas vezes boa cosinheira, que tudo havia de 
chegam a fazer grandes sacrifícios, ficar a nosso contento e ... que não 
só para que a solidariedade entre pagariam coisa nenhuma. 
êles não seja uma palavra vã. A's 20 horas, após 0 recolher, 

Na guerra, entre os indivíduos de tratámos de safar á formiga --· a pre­
várias regiões, aquele elo foi qualquer texto de qualquer necessidade ao ar 
coisa d~ _grandioso, e sem perderem livre - e fomos chegando ao maison 
o prestigio houveram supenores que onde o foO'ãO escarlatava devido á 
auxiliaram patrícios em precárias si- abundânci: de carvão e o ambiente 
tuaçõ~s. e, algumas vezes,. sucedeu o J era o mais agradabilis~imo possível, 
contrano. 1 porquanto cá fora as ruas estavam 

Em 1917 um dêstes grupinhos que completameute brancas, da neve que 
intimamente andavam ligados resol- caía. 
veram festejar o Natal e, apesar de 20,30 horas todos à mêsa e Mr. 
haver entre êles rapazes do Sul e do Antoine, velho combatente de 1870, 
Norte, assentaram a· idea de longe com a sua roseta vermelha n,a lapela 
dos entes queridos, ser festejado êsse e encasacado, qu iz servir, ao que 
dia consagrado à famí.lia, pois que obstámos, indicando um tuga2· na 
êles constituíam uma, tal a amizade mesma mêsa. Só muito instado acedeu 
que reinava. impondo uma condição-de oferecer 

Combinou-se a ementa, com os dua.s garrafas de champanhe. Aceita 
recursos que havia, e houve quem - pois não deviam os de ace:tar­
aivitrasse mais a -qoinda de um pa- t foi êle próprio que disse a sua es­
tricio dêle, que segundo dizia era pôsa para trazer a terrina com: 
quási um irmão. Caldo de galinha; num prato pão 

Porque não havia de ser ! - con- torrado e noutro hortaliça- cabeças 
cardaram todos. de nabos, cenouras e. . . rama de 

Próximo do dia 25, verificou-se a cebola nova! O pão torrado tinha 
impossibilidade porque três dêles sido nossa ideia, porque farto de 
entraram de serviço de noite; poder- arroz ... com comed-beef, andavamos 
se-ia beber uma pinga a mais- o nós. 
comer a correr - entravam às 18 h o- Sucedeu a primeira peripécia: um 
ras- ~e se fizessemos a festa ·no dos nos-5os am igos não gostava de 
dia seguinte? cebola e por ironia da sorte foi exacta-

Porque não havia de ser ?- todos mente o que tinha tirado mais. la 
em uma voz responderam. quási que desmaiando agoniado. 

faltava onde se fazer e um lem- Veio segundo prato. Chouriças, 
brou-se de falar a madame Z. que, fabrico particular do Norte, que tinha 
talvez, cedesse a casa e como ficava chegado á dias, numa encomenda, e 
perto da formação, quando acabas- a madame havia só lavado e pôz 

aquilo num prato como se fôsse para 
comer crú e não cosido como dese­
javamos. 

Seguiu-se a galinha córada com 
macarrão . . . á italiana, salada de al­
face e pickles. Como não tinha man­
te iga fez com cebo de carneiro o 
macarrão. 

final: Bacalhau cosido com batatas 
e hortaliça! Petisco apetecível que 
há anos andava arredado dos nossos 
estomagos. 10 postas grandes tinham 
sido entregues, mas só 5 é que vi­
nham na travessa. Calculávamos que 
haviam ficado as outras lá dentro 
para qualquer surpreza mas ... então 
alguém reparou que ao fundo da casa 
os gendarmes e os filhos dos donos 
da casa se banqueteavam também 
com o nosso fiel amigo. C'est la 
gu.erre, foi o nosso dito, e seguiu-se 
o café e dôce. Vamos ao champanhe, 
um de nós levava nma garrafa, com 
duas ofertas de Antoine, duas ofertas 
dos gendarmes, e mais duas que 
comprámos foi o fecho do Natal de 
1917 que principiámos em 26 na 
mais alegre camaradagem e convívio 
fraternal, e terminámos já em 27, 
mesma noite clarissima em que a 
neve caía em flocos, deixando aqueles 
que de rastos caminhavam na terra 
de ninguém, brancos como armi­
nhos, enquanto uma bala traiçoeira 
não viesse que deixaria as suas fa­
mil ias envoltas no mais negro luto. 

Virgilio Moura Santos. 

<;b\GRADECIMENTO 
Tendo já entrado em franca con­

valescença, não devo deixar de vir 
publicamente manifestar a minha gra­
tidão para com todos aqueles que se 
interessaram por mim e aos que pro­
moveram com o seu saber a cura da 
grave enfermidade que me atacou. 

Seja-me licito especializar entre 
todos a quem por esta forma pública 
transmito os meus agradecimentos, 
o belo trabalho do Ex.1110 Sr. Dr. 
Carrilho Xavier, habil clínico que 
com o seu saber consciente, profi­
ciente e modestamente me tratou, 
conseguindo com o seu belo trabalho, 
em poucos dias, debelar tão grave 
doença.· 

Também ao meu amigo Carlos de 
Sous3, auxiliar daquele Ex.'"0 Sr. os 
meus agradecimentos são devidos. 

Que me perdõem êstes Srs. esta 
minha atitude, mas julgo que publi­
camente se devem tornar conhecidos 
os trabalhos honestos e desinteres­
sados. 

(a) Francisco Pereira. 

com ou sem pensão, para hom em 

PRECISA-SE 
Resposta urgsnte a êste quinzenário 
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'BRIO ANTIGO EM ALMA NOVA 
(Continuado da pitlna •> tadamente à cosinba, onde a mãi lhe 

Jesus, que era o amigo d:ts crianças, preparava 0 lC'ito da manhã. 
como lhe alirma,·a a mãi::;inha . havia Ao chegar junto da chaminé, uma 
do escutá-lo e valer-lhe em tilo graod~ exclamação de indoscritív<'l júbilo lhe 
ufli<:ào. saiu da garganta. Lá estava êle, o 

E sem mais pensar, deitou a correr cavalo pedido, maior ainda do que o 
para dentr·o de casa. outro, mais belo, mais Ploganto, solado 

<inando se descobriu o {lrro incons- c npar lhado ricamente como os dos 
ciênte do rapa:~.inho, o Carlitos ttn-c reis lendários do que falaYam as bis­
lágrimas elo dosgôtto, (l certo, mas tória~. 
não proferiu uma palavra do acusação E, numa expansão de irreprimível 
ou despeito contra o amiguinho, que alegria, o .Jvãosinho tomou-o uos bra­
desaparecera. ço~! a.pertou-o d.~. encontro ao peito, 

Foram dcpoi:> encontrá-lo ajoelhad1.1 bCIJOn-o, <', depors d~ o colocar no 
diante do oratório da mài do Carlos. , chão com todo o cu1dado, voltou à 
~euhora piodoHa e cristã. Viam-se ali cha1~iné, ~xamin:mdo a cm to<~Os ~s 
um Cristo púndente dn Cruz, a Virgem sentidos, como so procurasse ali ':llats 
envOlta no SOll manto azul recamado alguma cousa. O cavalo nil.o o ttnha 
de estrêla~. o uma bela imagem do pedido pa_ra. si ... mas o ~Ienino Jesus 
Dous )Jenino, que de-=lnmhraute no nada ~àiS trouxera! Pass?u-lho no 
Yostido brancQ bordado a ouro, parecia olhar \"1\"0 ~m_a nuve,m d(\ tnstcza, que 
sorrir para a criança e. com a mllosinba brovo so dtss1pou. Sobrnçn.ndo nova­
erguida, aponta:·-lhe o céu. m(lnte o cavalo, volto~·so para a mãi 

A atitude do J oãosinho foi motivo que o olha v a onternec1da: 
de como~ã.o para t odos que a presen- - ~famã, quero levar o cavalo ao 
cia1·am, <' ~Obre o pavoroso caso fez-se Carlitos. 
int(•Íro silêncio. Só a êl(' se referia a -Pois vai- aquiesceu a mãi ~ 

9 

passatempos cavulga.ndo, com nrro­
gnnto donaire, um cavnlo perfeitamente 
igual áquolo quo lho trazia. 

l><'rplexo, quedou-se no limiar da 
porta, mas o Curlitos, ao avist:i-lo, 
corrón para êlo com a.legre alvorb~o; 
o, abraçando-o, ao mesmo tt>rnpCl que 
lhe apontava o brinqnedo que consti­
tuía agora toda n sua v~ntura, dizia-lhe: 

V as ... vês? ... Ai'nda é melhor 
quo o outro! 

-E então êsto ?-perguntou o 
Joãosinho com ingénuo embaraço. 

- E"so é para ti -interveio o pai 
do Carlos. - O Menino Jesus deu-to 
como justo prémio pela tua honesti­
dade. Quo j<imais na tua ,·ida doixc8 
de proceder como agora, para honra 
o glória de teus pais, cujos corações 
s e encherão de orgulho por tcrom um 
filho que possa. servir do exemplo no 
meio do tantos, qu<', infelizmente, não 
conhPcem essa virtude . 

E beijando com igual afecto as duas 
criançns, encaminhou-as de novo para 
o jardim, ondo minutos depois, cm 
V<'Z de um, eorTiam alogromento dois 
garbosos cavaleiros. 

Alfredo Oameiro. 
miúde a crianç:L, constanto na fé e mas toma cuidado, não caias. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111
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irredutível na boue!,tidado com qur -Não caio, não. Ah! como êle vai 
pretendia saldar a sua dh ida. ficur contento! BELEM-CLUB ' 

., • • E eis que desce, com a precipitação 
qn e o pesado fardo lhe permite, os Fomos dolorosamente surpreendi­
cinco lances da escada, ansioso por d?s C<?m a notícia do encerramento 
pagar emtim uma divida de honra e deste tmporta_nte clube, um dos me­
levar a a legria ao cora~ito do seu lhores da _capttal. 

Chegou l'lllfim a alm<'J<Hia noite. 
Ansioso pelo <h'fer·imento dt~ sua pro­
tensão, tão urdentl!mente formulada, o 
Jollosinho f!>t. os maiores OHforço::; para 
uão dormir. ~Ias como a. iclea predo· 
zninunte no seu espírito infantil j<i fizera 
(:om que natpH.'le dia despert:ts"c bas­
tante c<Jdo, cafu por fim rendido, e 
dormiu até mauhã um -;ono, todaviu 
pcrtu~·bado por sonhos cm quC' se con­
fundiam os can1los de pasta, os anjinhos 
dv cén, as fa.las 11 o )lt' ll ÍIIO .Jesus. 

bom amiguinho. . O motivo , aleg~do, . se~un~o n?S 
Par~cia já ser esperado, pQrquo a. mformaram, _e devtdo a vtstona fetta 

porta se abriJ antes de êlo bator, e j pelos bombezros, que reco!lheceram a 
os pais do Carlitos receberam-no sor- necesstdade de algumas obras. 
rindo. Não discutimos o parecer dos bom-

-Bravo! quo lindo presente tiv<'ste! beiros. No entanto, não se compreende 
-Não 6 par:t. mim é para o Carl i tos! que não tivesse sido dado um prazo 
g gritava: para que tais obras fossem executadas 
Cario"! Carlos ! 1 e se chegasse, antes mesmo de qual-

Quando acordou ni\o chamou pela 
mãi como do costume. Du corpinho 
npenas coberto com a. camisa do dor­
mir, saltou da cama e correu precipi-

Então o rico comerciante, tornnndo-o quer intimação oficial. a, sem mais 
pela mão, levou-o até á parto do jar- nem menos, encerrarem a colectividade. 
dim, onde o J oãosinho viu, com inau- Confiamos que as autoridades re­
dit<\ surprêza, o companheiro dos s<•us solverão o caso com a justiça devida. 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L I S B O A 
TELEFONE BELEM 367 

CERAI\II ICA DE ARCOL.E]'IA 
-- J)),; - --

J. A . JOHGf4: PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faiança!> artisticas 

Cauahsações de barro vidrado 

Rua das Pedr,Jras. 4 - Arcolena 

IRAfU~~RJU D~ AUIUH~ ~:. d~~ek~.~~~?.~~~,?. 
Caut~ças de aluguer para todos os serviços de transportes ~~ 

Fornecedor de matc:rinls de construção 
---- TELEFONE SELEM 154 ---

1 Rua das casas de --:r:rabalho, 109 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

- · ~~ -."::.:..-:-~~:, ~-~~~~:...-.· - ""' 

MARCA • MOS•EIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Kua do Cruzeiro, 101 a 117 

R. daJunqueira.293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário I, 1 
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· ... ,--------------------------·----------------··:: 
. NIEROEARIAA CONFIANÇA ................................................................. 

~ Verdadeira selecção em todos os i 
- ---- - - DN --

João Alves 
~- géneros (\e primeira necessidade. ~-
................................................................ CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBOA I 

·:.Nesta casa tambem se vendem ()S afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:: . . 

VESPERA DE NllTllh 
(Continuado da P'tlna 8) 

Natal despojou-se do seu hábito e 
deixou ver o seu perfil encantador 
e esbelto de mulher, aliás de todos 
conhecida ... Era uma das irmãs ! 

~~~~~~~~~~ 

fábrica de Papel do Escurial I 
DE 

DesvendarA-se o mistério!. .. 
Prolongada salva de palmas, beijos 1 

e abraços coroou a surpreza que 
acabava de deixar na selecta assis- 1 

tência uma deliciosa disposição de ' 
acolhimento para o resto da noite. 

SARMENTO & SÁ, L.01 

'Papeis de embalagem • 'Papeis para sacos 
Diversão de espírito e graciosidadé, 

cujo objectivo fôra racional e verda­
deiro, sobretudo para as crianças, 
fugindo da lendária crença do Me­
nino Jesus que pelo silêncio da noite, 
penetrando pela chaminé, vai colocar 
no inocente sapatinho, os brinquedos 
adquiridos pelos papás para encanto 1 
e delícia dos filhos! 

Vão decorridos seis anos que se 
desenrolaram os factos agora descri­
tos com -simplicidade e sem fantasia. 

A casinha de tam gratas recorda 
ções fôra demolida; o amorável e 
s.impático casal sofrera um golpe 
cruel: a morte do filhinho mais novo, 
vivo retrato do pai. .. Ao recordar a 
véspera do Natal uma lágrit_na de 
saudade cairá por si dos olhos da­
quela desolada mãi que tanto ·chorou 
ao perder para sempre o seu ente· 
querido, como lenitivo duma pro­
funda dôr e acrisolada paixão! 

Carlos lmíbia. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

CASAMENTO 
Efectuou-se no passado dia 9, o 

enlace mat-rimonial da Sr.a D. Zul­
mira Carvalho, filha da Sr." D. Zul­
mira Carvalho e do nosso velho 
e prezado amigo Sr. António Ricardo 
de Carvalho, com o Sr. Américo 
Antunes. 

Aos noivos, desejamos as maiore:; 
venturas. 

-- nE 

f~brica montada para uma produção 

anual de um milhão de kilos 
\ 

Rua Desembargador Faria, 6 

OEIRAS 

NATAL 
E' noite. Sumiu-se a luz. 
E na lareira os anjinhos 
Vão depor os sapatinhos, 
Esperando por jesus. 

Noite alegre do Natal 
Em que felizes crianças 
Vivem de iluzões e espr'anças 
Num confôrto sem igual. 

Mas há outras que, na rua, 
Sem aga3alho, trementes, 
Nos mostram a carne nua. 

E assim vagueiam sem norte, 
Cheias de fome, dementes, 
Em busca de melhor sorte. 

Carlos Fernandes. 

Fita Lusa~ L.da 

Desta acreditada firma que tem os 
seus estabelecimentos na Rua de S. 
Julião n." 142., 2.0

, recebemos a oferta 
duma interessante bobine de fita de 
máquina de escrever e que sendo 
fabrico nacional, rivaliza tanto em 
qualidade como na embalagem, com 
o que de melhor há no estrangeiro, 
e ainda com a vantagem do seu preço 
ser muito mais inferior. E' portanto 
ll'11 dever de todos os bons portu ­
gu€ses, auxiliar a indústria nacional, 
preferindo os seus artigos. 

Este n6mero foi visado 

pela Comissão de Censura 

D'A]UDll ::··-F_a_v_o_r_i_t_a __ A_J __ u_d_e_n_s_e-··=: 
I>l~ -

AL}j'REDO DI.AS J. J. CAE'rANO 

GÉNEROS ALIMENTICIÕS I A1'tigos próprios para brindes 
sempre dos melhores Vinhos finos e de meza 

Louças de esmalte e Vidros I Licores e Tabacotl 

USBOA • 2. Travessa da Memória. 8 . 

Completo sortido de Faoqueiro, Relrozeiro, Rouparia e Gravatar;A 

Ar1lgos Escolares -Material elcctrlco 
GRANDES PECHINCHAS OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda, 169 
TELEFONE BELEM 456 ...... _________________ ..... 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o 111al• antigo da freguesia da AJuda 
o~de primeiro 11 venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
fncontrareis tamb'm um bom sortido de g6neros allmentlcloa de primeira 

qualidade a pr8i01 rasoavels 

33~ Rua do Rio Sêco~ 33-LISBOA 

A Ajuda Antiga 
(Continuado da 2. • piClnal 

A rua da Paz (que tanto podia t er 
sido da paz como da guerra) e a Rua 
das Mercês (onde moravam tantos co­
sinhf:'i ros que o vulgo chegou a cha· 
roar· lhü a rua dêles) foram r asg-ndas 
onde antigamC'nte se chamava a Est<'r­
queira o a Cova da Onça, e ainda 
existPm . ' 

A mrsma sorte não teYe a rua das 
Flôres, porque o pôvo foi bastante 
sens'ito para consid.:rur o produto 
vegetal belo em d<'masia para que seu 
nome pudesse designar as pobres bar­
racas que o sr. P aulo Jorge fez cons­
truir de ambos lados da rua aberta 
voluntária ou voluntariosamente em 
chlio seu. E ' curioso notar que o ve­
redictum popular pr.,valeceu, porque 
a rua existe, 111as ... com n designação 
que o povo lho) atrioniu- travessa 
(ou b··co) de Paulo Jorge. 

~las, a pa r d:ts designações popula­
res supramencionadas, todas fácil me o to 
C'Xplicáveis, outras aparecem causadas 
por pessoas que moravam no local. 

Algumas perde1·ain-sP por completo; 
outras perduraram muitos anos, mas 
não resistiram á fúria da mudança de 
nomes e pereceram sob seu império; 
finalmente outras escaparam a tudo e 
ainda aí se estadr iam em letras brancas 
de alvaiade sob fundo negro nas es­
quinas. 

A indicação e divulgação das pessôas 
que deram origem a alguns arruam<'n­
tos dos das duas últimas espt\cies é a 
razão de ser dêste artigo e da relação 
que se segue. 

Em Alcã:.utara: 

Travessa do Flúza 

Pro\·ém do deso>m bargaclor José 
Fiúza Corrêa q o e foi dono do palácio 
que ainda lá est [~ ao cimo da travessa, 
e da quinta auoxa. O pnláciQ foi de 
Paulo de Cnrvnlho (lento da Univer­
sidade de Coimbra e, mais tarde, ar­
ciprrste da Putriarcul), qu l"l o vendeu 

ao desembargador. Foi nêste vasto 
casarão que o futuro 1\farCJuês de 
Pombal de,·e ter dado os prim'"'iros 
passos, pois sons pais habitaram-nl.l 
quando êle tinha menos de dois anos 
de idade. 

Rua do Princlpe (Hoje, 5 de Abril) 

Fica defronte da igrf:'ja de Alcân­
tara, mas noutro tempo des&mbocava 
front('ira a um dos extremos da quinta 
real e na sua esquina acabava a Ta­
pada de El-rei, que, ao contrário do 
que s~ tem escrito centenares de vezes, 
não foi mandada murar pelo Marqoês 
de Pombal, pois já existia, como tal, 
no século XVII. Junto á esquina havia 
uma casa de campo (onde morreu o 
Infante· D. António) que era de grande 
predilecçito do Príncipe, depois rei 
D. Pedro II. 

No Cruzeiro: 

Travessa do Pardal 

A dPsignação não teve origem, como 
podia supôr-sf', no vulgar e descuidado 
passarinho. A sua razão de ser foi o 
facto de, no último terço do século 
XVIII, haver morado no prédio que 
tem bojo o número 86 o sr. Pedro 
Braúlio Pardal. 

Travessa de João Alves 

Este antigo e imortalizado morador 
do Cruzeiro era pàrleiro e, em 1780 e 
tantos, residia na casa que tem hoje 
o número 1 O 1. 

Travessa da Ferrugenta 

Pr·ovém da seuhora Leonor Maria 
que .era padEiira de Sna l\Iagostad!'. 
Chamavam·lhe FPrrugenta porquo fõra 
casada e enviuvara dH um sujl'ito. do 
apelido Ferrugento. A' testa da sua 
casa amealhou bons cruzados o pro­
grediu a pontos de fazer a casa nobre 
que é hoje propriPdado do Sr. Fran­
cisco Duarte Resinn. 

Travessa de José Fernandes 

Este não era, como os dois antecP­
dentes, padeiro . . ~ra P-Osinbeiro e tam­
bém residiu por ali nos últimos quinze 
anos do século XVIII. 

(Conclúe no próximo rzúmero) 

TELEFONE BELEM 56 

FALECIMENTOS 

D. Cristina Parreiral da ~ilva Veo~eiriobo 
No hospital de S. José, faleceu no 

passado dia 12, a Sr.a O. Cristina 
Parreiral da Silva Vendeirinho, irmã 
muito querida dos nossos prezados 
amigos Srs. José Parreiral da Silva e 
Tenente Carlos Parreiral da Silva, 
aos quais bem como á restante fa­
mília, apresentamos o testemunho do 
nosso profundo pezar. 

D. Jesuioa roua das MenêS 
Na residência de seu genro, na 

.Calçada da Ajuda, 131, t.u, faleceu 
no passado dia 8 do corrente, após 
doloroso e prolongado sofrimento, a 
Ex.ma Sr.aO.Jesuina Costadas Mercês. 

A extinta contava a avançada idade 
de 83 anos, era viúva, e mãi da Ex.ma 
Sr.a O. Laura Gomes Pereira, espôsa 
do nosso amigo Francisco Pereira. 

O funeral, .que constituiu uma ma­
nifestação de simpatia para com a 
família da extinta, realizou-se no pas­
sado dia 10 para o Cemitério de 
Benfica, com grande acompanha­
mento. 

A SOGIAh DA AJUDA 
--DE --

Fernandes & Nobre, l.da 
FANQUEIRO, RETROZEIRO-E MODAS 
Especialidade em tecidos de a lgodão 

SEMPRE NOVIDADES 

VARI EDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
Esta casa, quando não possa vender qualquer 

artigo mais barato, acompanhará sempre 
os preços de qualquer outra congénere. 

T. da Boa:Hora, 25-C- AJUDA 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.oA Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

elll ;:rn! ~o ~s ::m~í! 1119 
55, C. da Memória, 5? ·LISBOA· Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BELEM. 520 

DE _ _c__ 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
' 

· ~ Géneros allmentlcios de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

C. da Ajuda, 184 a 186-A • USBOA • R. da Torre, 6 a 10 
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Salão PORTUGAl Cine.ma PfiLRTINOIII 
T. da Memória - Ajuda- Telef. B. 124 - M 

Terça-feira, 25 : Exibição da magnifica 
super-produção LILIOM, com Charles Boyer 
e Florelle, e das comedias CHARLOT NO 
BANCO e ROMEU E JULIETA. 

Matinée com o mesmo programa. 

Quinta-feira, 27: Grandioso espectáculo 
com f1lmes de grande sucesso. 

Dias 29 e 30: A CANÇÃO DUMA NOITE, 
filme de grande classe, com o apreciado ar­
tista Jan Kiepura, e outros filmes de sucesso. 

Dias 31 de Dezembro e 1 de Janeiro·: O 
PIRATA OE XANGAI e A MASCARA DO 
OUTRO, com Ronald Colman. 

Dias 2 e 3: O formidavel filme, com 
Martha Eggertb, A PRINCEZA DAS CZARDAS. 

Dias 4, 5, 6 e 7: A IMPERATRIZ VER­
MELHA, com Marléne Dietrich e TRAGEOIA 
AMERICANA. 

R. Fifinto Elfs io - Telef. B. 99 

Terça= feira, 25 : Sensacional programa, 
com os magníficos filme- : A INTRUZA, com 
Carol Lombard, A VOLTA DE RAFLES e 
NA BOCA DO LOBO. 

Matinée com o mesmo, programa. 

Dias 29 e 30: A CANÇÃO DUMA NOITE, 
filme de grande classe, com o apreciado ar­
tista Jan Kiepura,~ e outros filmes de granãe 
sucesso. 

Dias 1, 2 e 3 de Janeiro: O formidavel 
filme com Martha Eggerth, grande sucesso 
da actual temporada, A PRINCEZA DAS 
CZARDAS, e outros filmes de sucesso. 

Dias 4, 5, 6 e 7: A extraordinária super­
produção com Douglas Fairbaoks, D. JUAN, 
e outros filmes de sucesso. • ~-:.. ~ 

li L 
Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 

de grande pureza e nitidez de som 

O nosso quinzenário J Q Â. Q 
e o Rádio Club Português 

A simpática Emissora do Rádio Ylnbos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qna Idades 
Club Português, fará, na sua emissão TABACOS 
de hoje, a radiodifusão do lindo conto 
Brio antigo em alma nova, da auto- ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
ria do nosso querido amigo e colabo- Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esQuina da Trswsa da Boa Hora) 
rador, Sr. Alfredo Oameiro, e que hoje · =========================~= 
inserimos no nosso quinzenário. 

l ll l lllllll llllllllllllllllllllll l lllllllllllllllllll 

A Ajuda antiga 

O interessante artigo A Aj uda an­
tiga é da autoria do nosso ilustre co­
laborador Ex.""' Sr. Mário de Sampayo 
Ribeiro, que à nossa freguesia dedica 
grande afeição. 

OFICINA DE RELOJOARIA 
AFINAÇÃO DE PIANOS 

E VENDA DE APARELH OS DE T. S. F. 
--- OE---

Albano Machado 
Rcparaçfto de relógios com rapidez, 

perfelçllo e economia 

C alçada da Ajuda, 162 
T ELEFONE B EL É M 236 

Ll ~AOA 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico· JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

2 5, Rua dos Quarte ls, 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empola s de todos os m edicamentos fnjectavels 
Serviço de pens os esterellsadoa para OPERAÇÕES E PAR. TOS 

Soros, sedas, catgut, drenas, crin1s, 
laminarias, algodlJe~, gazes, compressas 

tampões, ligaauras, etc., etc. ' 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr. Virgílio Lopes de Paula- ás s~gun­

das, qual'tas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Dr. /otlo Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras . ás 10 horas. 
Dr. julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin­

tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuel Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
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